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Resumo
A Região Nordeste do Brasil, ao
longo das décadas de 70 e 80, apre-
sentou uma performance econômi-
ca que, para os padrões de uma re-
gião localizada na periferia do capi-
talismo brasileiro, pode ser caracte-
rizada como virtuosa. Apesar disso,
esse resultado positivo, tanto no con-
texto econômico quanto no social,
não foram capazes de diminuir os
níveis absolutos de pobreza.O obje-
tivo principal deste trabalho é ana-
lisar os determinantes do crescimen-
to da Região Nordeste, no período
1970-1996, a partir de um banco de
dados sociais, demográficos e eco-
nômicos ao nível das microrregiões
– aglomerados de municípios com
as mesmas características geoeconô-
micas.
O trabalho está divido em seis se-
ções. A primeira contempla a intro-
dução. A segunda seção contempla
breves considerações sobre a dinâmi-
ca do emprego e da população da re-
gião nordestinas nos últimos anos.
A terceira apresenta o marco teórico
e a quarta contempla a escolha do
modelo econométrico a ser utilizado.
A quinta seção mostra os principais
resultados obtidos e a última seção
enumera as principais conclusões e
algumas recomendações.
Palavras chave: População, empre-
go, Nordeste.
Abstract
The Northeastern Region of Bra-
zil, during the 70s and the 80s, has
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had an economic performance that,
considering a region located in the
periphery of the country, can be
characterized as virtuous. But these
results were not sufficient enough to
diminish the poverty level of the
region. The main purpose of this
paper is to analyze the determinants
of growth of the Northeast, in the
period of 1970-1996, using a data
bank of social, demographic and
economic variables in a microrre-
gional perspective – group of cities
with similar geoeconomic features.
The paper is divided in six sec-
tions. The first section contains the
introduction. The second is a brief
summary of the dynamics of popu-
lation and employment in the region.
The third and the fourth sections
contain the theoretical approach
and the econometric model used in
this work, respectively. The fifth
section shows the main results of the
estimations. Finally, the last section
contains the conclusion and some
recommendations regarding public
policies.
Key words: population, employ-
ment, Northeast.
Introdução
A Região Nordeste do Brasil, ao
longo das décadas de 70 e 80, apre-
sentou uma performance econômi-
ca que, para os padrões de uma re-
gião localizada na periferia do capi-
talismo brasileiro, pode ser caracte-
rizada como virtuosa. O Produto In-
terno Bruto regional cresceu acima
da média do país. Parte desse cres-
cimento pode ser explicado pelo
avanço das atividades manufaturei-
ras, cujas plantas procuraram se ins-
talar nos principais sítios urbanos
existentes na região. A balança co-
mercial regional com o resto do mun-
do apresentou-se sistematicamente
superavitária. O Índice de Desenvol-
vimento Humano (IDH) regional,
mesmo abaixo da média nacional,
apresentou taxas de crescimento aci-
ma da média do país, sugerindo a
ocorrência de um processo de con-
vergências nos padrões de bem-es-
tar. Esses resultados positivos, tan-
to no contexto econômico quanto
social, rebateram, todavia, de forma
bastante tênue, sobre o panorama da
pobreza e sobre o perfil de distribui-
ção da renda pessoal.
No contexto demográfico, a região
Nordeste apresenta singularidades
dignas de menção. Em 1996 abriga-
va, aproximadamente, 44 milhões
de habitantes, e três Regiões Metro-
politanas. É a segunda região brasi-
leira em contingente populacional.
Apresenta o maior percentual de fa-
mílias pobres do país e de popula-
ção rural, as maiores taxas de anal-
fabetismo, mortalidade infantil e
fecundidade, a menor esperança de
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vida ao nascer e o menor grau de
urbanização. Além disto, desde os
anos quarenta tem se constituído
num centro expulsor de população
para o restante do país (CAMARA-
NO, 1998).
Em relação ao comportamento do
emprego, as evidências mais recen-
tes indicam um processo de cresci-
mento do grau de informalização
dos postos de trabalho acompanha-
do de um processo de precarização
desses empregos. Com efeito, o pro-
cesso de industrialização que se ins-
talou na Região, apoiada com recur-
sos governamentais, foi intensivo
em capital físico gerando, por via de
conseqüência, um número reduzido
de novos empregos formais. Sucede,
todavia, que o rebatimento do pro-
cesso de industrialização sobre o
segmento terciário foi bastante inten-
so. Nesse sentido foram criados cen-
tenas de postos de trabalho, do tipo
formal, no segmento terciário, mas
que não foram capazes de absorver
grande parte da População Econo-
micamente Ativa. O excedente da
PEA, bastante elevado, tomou o ca-
minho da informalidade.
O desenvolvimento da atividade
industrial na região Nordeste, como
não poderia deixar de acontecer, con-
centrou-se naqueles sítios urbanos de
maior nível de renda e que dispu-
nham de uma boa oferta de infra-es-
trutura econômica e social. O impac-
to dessa concentração sobre o cresci-
mento populacional dos aludidos sí-
tios foi significativo, levando, num
espaço de 40 anos, a formação de três
grandes regiões metropolitanas –
Recife, Salvador e Fortaleza.
O entendimento do processo de
transformação da economia e da so-
ciedade nordestina, nas últimas três
décadas, não se apresenta trivial.
Inúmeras variáveis sociais e econô-
micas, fortemente interrelacionadas,
explicam o comportamento da soci-
edade. O objetivo desse trabalho é
de investigar uma faceta da questão.
Trata-se de analisar o comportamen-
to da população e do emprego no
espaço regional, no período 1970-96,
fase que coincide com o período de
grandes transformações da econo-
mia brasileira e regional.
A dinâmica da população e
do emprego
População
Historicamente, a Região Nordes-
te vem apresentando características
bem peculiares no que diz respeito a
sua dinâmica populacional. Segun-
do Camarano (1998), as transforma-
ções demográficas no Nordeste têm
se dado de forma defasada em rela-
ção às outras regiões brasileiras e os
diferenciais intra-regionais são bem
mais expressivos do que os diferen-
ciais inter-regionais.
A região contém o segundo maior
contingente populacional do país,
atrás apenas da Região Sudeste.
Além disso, a região apresenta o mai-
or percentual de população pobre e
de população rural do país. Outra
característica marcante da dinâmica
populacional nordestina é que a re-
gião tornou-se, desde os anos 40, uma
região de emigração. Assim, apesar
de continuar sendo a região com o
segundo maior contingente popula-
cional do país, o Nordeste vem per-
dendo ao longo dos anos sua posi-
ção relativa. Em 1872, a população
do Nordeste representava 47% da
população brasileira e, em 1996, esse
percentual caiu para 28%. A tabela 1
mostra que, em termos de crescimen-
to populacional, o Nordeste obteve o
segundo pior desempenho dentre as
regiões brasileiras, atrás apenas da
Região Sul. Segundo Camarano
(1998), este fraco desempenho da Re-
gião Nordeste se deve, principalmen-
te, das altas taxas líquidas de migra-
ção negativas.
Como mencionado anteriormen-
te, a região nordestina também apre-
senta desigualdades intra-regionais
bastante acentuadas. Desde 1970 até
1996, os três estados de maior con-
tingente populacional detêm cerca
de 60% da população da região.
Além disso, as microrregiões das três
regiões metropolitanas da região
concentravam, em 1996, 18% do to-
tal da população. Considerando-se
também as microrregiões das de-
mais capitais este percentual sobe
para 28%. A tabela 2 evidencia o
padrão concentrador das microrre-
giões das capitais, uma vez que, en-
tre 1970 e 1996, a taxa de crescimen-
to de todas as capitais foi bem maior
do que a taxa de crescimento do con-
junto das demais microrregiões da
região.
Deste modo, a dinâmica popula-
cional nordestina apresenta duas
características bastante peculiares.
Primeiramente, o Nordeste apresen-
ta um padrão de concentração popu-
lacional em torno dos seus princi-
pais centros urbanos (as capitais).
E, em segundo lugar, o Nordeste vem
perdendo sua posição relativa em
relação à demais regiões do país.
Emprego
As informações sobre emprego
em uma perspectiva temporal, a ní-
vel microrregional, estão presentes
nos Censos e desde 1986, são dispo-
nibilizados, anualmente pela Rais
do Ministério do Trabalho. Desta
maneira, será utilizado para a aná-
lise da dinâmica do emprego nordes-
tino, uma combinação dos dados de
Pessoal Ocupado publicados pelo
Tabela 1 – Nordeste: Índice de Crescimento da População dos Estados
Nordestinos
Fonte: IBGE. Censos Demográficos
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IBGE através dos Censos Econômi-
cos e Demográficos de 1970, 1980 e
1991 e os dados da RAIS para os
anos de 1991 e 1996.
Em termos estaduais, nota-se no
caso nordestino uma concentração
dos empregos nos seus três princi-
pais estados, a saber, Bahia, Pernam-
buco e Ceará, semelhante ao caso da
população. Trata-se dos Estados da
Região que apresentam os maiores
níveis de Produto Interno Bruto. No
período analisado, a participação do
emprego mantém-se em torno de 60%
com um ligeiro aumento da concen-
tração no período 1980-1996. A par-
ticipação de Pernambuco no empre-
go total, no período 1970/96, perma-
nece estagnada enquanto cresce o
índice da Bahia e do Ceará. O fato
singular diz respeito à elevada par-
ticipação do estado do Maranhão no
total do pessoal ocupado, sem apre-
sentar uma forte correspondência
com o PIB do Estado (tabela 3).
Outra característica da dinâmica
do emprego na região é a forte con-
centração nas regiões metropolita-
nas e nas capitais. Entre 1970 e 1996,
a concentração dos empregos nas
microrregiões das regiões metropo-
litanas e das demais capitais tem se
intensificado. A tabela abaixo mos-
tra que, em 1970, o emprego das
microrregiões das capitais represen-
tava cerca de 6% do total do empre-
go nordestino. Esta participação
aumentou para cerca de 26% em
1996. Nota-se que o processo de con-
centração foi mais intenso no perío-
do 1980 a 1996 (tabela 4).
Marco teórico
O crescimento das regiões tem
sido bastante explorado pelos ana-
listas regionais nos últimos trinta
anos. Dentre os vários aspectos ana-
lisados, destaca-se a discussão acer-
ca do movimento e do crescimento
populacional, como também do em-
prego de algumas regiões em detri-
mento à perda populacional e dimi-
nuição do nível de emprego de ou-
tras regiões. Em primeiro lugar, tem
sido dado destaque a questão da re-
lação de causalidade entre a migra-
ção ou o crescimento populacional
e o nível de emprego. Em segundo
lugar, tem-se procurado determinar
Tabela 2 – Nordeste: Taxa de Crescimento das Microrregiões do Nordeste
Fonte: IBGE. Censos Demográficos
Tabela 3 – Nordeste: Participação dos Estados no Total do Pessoal Ocupado
Fonte: IBGE.Censos Demográficos 1970 e 1980. Para 1996 MT/Rais.
Tabela 4 – Nordeste: Participação das Microrregiões no Total do Pessoal
Ocupado
Fonte: IBGE Censos Demográficos 1970 e 1980. Para 1996 MT/Rais.
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que outros fatores influenciam a mi-
gração e o crescimento populacional,
bem como a oferta de empregos de
uma determinada região.
Existe uma corrente da ciência re-
gional, liderada por Blanco3, Mazek4
e Lowry5, que defende que os diferen-
ciais entre as taxas de migração a ní-
vel de regiões são induzidos pelo
crescimento diferenciado nas oportu-
nidades de trabalho ou emprego. Esta
corrente se baseia na Teoria da Base
Exportadora do Crescimento Regio-
nal. A segunda delas, defendida por
Borts e Stein6, diz que as variações no
emprego são induzidas por diferen-
tes taxas de imigração.
O movimento de migração, assim
como o crescimento populacional,
provoca um deslocamento da curva
de oferta de trabalho e, com isso, uma
mudança na remuneração do traba-
lho/hora para baixo, caso a deman-
da por trabalho permaneça inva-
riante. A extensão deste deslocamen-
to irá depender na composição
demográfica dos migrantes. Quanto
maior o número de migrantes na fai-
xa etária chamada “população eco-
nomicamente ativa”, maior será este
deslocamento. A variação do empre-
go que resulta do deslocamento da
oferta de trabalho irá depender da
elasticidade da demanda por traba-
lho e na programação da oferta de
trabalho na região. Além destes, a
variação no emprego irá se refletir
nos salários que são capazes de se
ajustar livremente ou não. As duas
correntes de pensamento acima des-
tacadas discordam sobre a rigidez
das taxas de salário. Os seguidores
da teoria “emprego causa crescimen-
to populacional” defendem que as
taxas de salários são totalmente rí-
gidas enquanto os seguidores da te-
oria “crescimento populacional cau-
sa emprego” defendem que se existe
rigidez nos salários, esta só diz res-
peito a diminuição de salários.
Com o intuito de elucidar a rela-
ção de dependência entre migração
e crescimento do nível de emprego,
Muth (1971) utiliza o método de mí-
nimos quadrados de dois estágios
onde as variáveis migração e empre-
go total ou força de trabalho são tra-
tadas como sendo simultaneamente
determinadas. As variáveis cresci-
mento populacional natural e corpo
das forças armadas são variáveis
independes das duas equações.
Como determinantes do emprego to-
tal e também da força de trabalho
foram incluídas as variáveis renda
média das famílias em 1960 em rela-
ção a 1950, a participação do empre-
go industrial no emprego total da
cidade em 1950 e o tamanho da área
populacional urbanizada em 1950.
Na equação da migração, foram in-
cluídas as variáveis taxa de desem-
prego em 1950, renda familiar média
em 1949, e duas variáveis dummy
regionais, uma indicando as cidades
do sul e outra para as cidades do
oeste americano.
Os resultados alcançados por
Muth mostram que tanto a migração
é determinada pelo nível de empre-
go quanto o nível de emprego é de-
terminado pela migração. No caso
da equação do emprego e da força
de trabalho, obteve-se na maioria dos
casos um coeficiente unitário para a
variável migração. Porém, no caso
da equação da migração, obteve-se,
na maioria dos casos coeficientes
variando entre 0,6 e 0,7 para a variá-
vel emprego. Assim, os dados estu-
dados por Muth indicam que há
uma relação de simultaneidade en-
tre emprego e migração, porém, a
migração tem um efeito maior sobre
o emprego do que o emprego tem so-
bre a migração.
Steinnes e Fisher (1974) introdu-
ziram um modelo intra-urbano que
permite que o crescimento popula-
cional e do emprego sejam simulta-
neamente determinados. O ponto de
partida é o modelo de equilíbrio ge-
ral convencional. Neste modelo, os
consumidores maximizam utilida-
de. Esta utilidade depende dos pro-
dutos e serviços que eles adquirem,
da localização de suas residências
em relação aos seus locais de traba-
lho e de algumas amenidades loca-
cionais. Uma restrição orçamentária
iguala a renda dos consumidores
aos gastos por eles feitos em bens e
serviços.
Já as firmas objetivam maximizar
seus lucros produzindo bens e ser-
viços através da aquisição de insu-
mos. Estes produtos e serviços são
produzidas em mercados competiti-
vos. Os custos de produção variam
de acordo com a localização da fir-
ma. As firmas entram e saem do mer-
cado até o momento em que os lu-
cros se igualam entre as regiões aos
níveis competitivos, e as famílias
migram até o momento em que os
níveis de utilidade são equalizadas
a nível regional.
Neste tipo de modelo a popula-
ção e o emprego não só se influenci-
am, mas também várias outras vari-
áveis os afetam. Estas variáveis tam-
bém poderiam ser determinadas si-
multaneamente, porém é necessário
assumir que as variáveis que afetam
a população e o nível de emprego
sejam consideradas exógenas. O
modelo, como sugerido por Steinnes












Onde, E e P são, respectivamente,
o emprego e a população de um
dado município; S e T são os vetores
das variáveis que afetam E e P; os
asteriscos indicam os valores de
equilíbrio; AE e AP são os coeficien-
tes das variáveis endógenas; e BE e
BP são os coeficientes das variáveis
exógenas. Mills e Price (1985) suge-
rem que a população e o emprego se
ajustam aos seus valores de equilí-
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O índice –1 mostra a defasagem em um período, uma década neste caso.
lE e lP são os coeficientes que indicam a velocidade do ajustamento com lE















Onde as variáveis endógenas E e P são determinadas simultaneamente e
dependem das variáveis exógenas e de suas defasagens.
Modelo empírico
Em um estudo realizado em 1985 para identificar os determinantes do
crescimento dos condados americanos durante os anos 70, Carlino e Mills
(1985), utilizando o marco teórico acima descrito, sugeriram o seguinte
modelo econométrico:
reduzida, foi possível o cálculo de
diversas elasticidades.
Uma conclusão interessante ex-
traída dos resultados das estimações
diz respeito à não importância das
amenidades das cidades centrais
(poluição e tráfego intenso de veícu-
los) em relação aos movimentos
populacionais. Os coeficientes das
variáveis dummy regionais sugerem
que os efeitos das amenidades natu-
rais são importantes para o movi-
mento da população, são pouco im-
portantes para o emprego total e não
são importantes para o emprego in-
dustrial.
Sobre o debate “população segue
o emprego ou o emprego segue a po-
pulação”, as elasticidades estimadas
revelam que, um aumento de 10% na
população resulta em um aumento de
4% no emprego total e de 3,5% no
emprego industrial; enquanto que,
um aumento de 10% no emprego to-
tal leva a um aumento de 0,7% na
população total. Estes resultados re-
velam que a população determina o
emprego. Finalmente, foi feita uma
análise da estabilidade do modelo
utilizado e o sistema se mostrou ins-
tável, revelando que as conclusões
acima destacadas aplicam-se ao cur-
to prazo, não sendo possível realizar
previsões de longo prazo.
Seguindo Carlino e Mills (1985),
Clark e Murphy (1996) também fize-
ram uso do modelo de equilíbrio ge-
ral e sugeriram o modelo apresenta-
do na equação 9 para analisar os
determinantes do crescimento dos
mesmos condados americanos nos
anos 80, onde FISCAL representa as
variáveis fiscais, LOCALCHARS re-
presenta as características demo-
gráficas, BUSCOND representa as
variáveis de ambiente para negóci-
os, AMENITY são as amenidades
locacionais e LOCATION represen-
ta as variáveis dummy locacionais.
Foi utilizado o método de mínimos
quadrados ordinários de dois está-
gios. Através do teste de White foi
detectada a presença de heteroce-
dasticidade. Para a correção das es-
timativas, foi utilizada a técnica da
matriz de covariância heterocedásti-
ca de White.
Na equação da densidade popu-
lacional foram encontrados sinais e
Onde, Pi é a população do con-
dado i em 1980; Ei é o emprego total
de i em 1979; Pi-1 é a população de i
em 1970; Ei-1 é o emprego total de i
em 1969; PBi é a participação dos ne-
gros na população de i em 1970; Ii é
a densidade das estradas inter-esta-
duais de i em 1982; Ti são os impos-
tos governamentais per capita de i
em 1972; Yi é a renda média familiar
de i em 1970; CRi é a taxa de crimina-
lidade por 100.00 habitantes de i em
1975; Ui é a participação dos empre-
gados sindicalizados no total dos
empregados não-agrícola, por esta-
do, em 1970; LAi é a quantidade de
áreas agricultáveis em milhas qua-
dradas de i; MSi é número médio de
anos de estudo da população de i
em 1970; IDBi é o valor total dos Tí-
tulos do Desenvolvimento Industri-
al emitidos em 1981, por estado; CCi
é a variável dummy que tem valor
um se o condado possui uma cidade
central; NMj são duas variáveis
dummy, uma que assume o valor um
quando o condado é adjacente a um
condado metropolitano, e outra que
assume o valor um quando o conda-
do nem é metropolitano nem adja-
cente a um condado metropolitano;
e Rj é cada uma das oito variáveis
dummy regionais.
As equações (7) e (8), denomina-
das de equações estruturais, foram
estimadas através do Método de Mí-
nimos Quadrados de Dois Estágios.
Foi feita também uma estimação, uti-
lizando o emprego industrial ao in-
vés do emprego total pelo fato da
indústria ser o setor chave em várias
economias. Todos os coeficientes es-
timados tiveram os sinais esperados
e se mostraram significantes a pelo
menos 5%, e os coeficientes de deter-
minação foram todos maiores do que
95%, revelando a adequação do mo-
delo. Foram também calculados os
coeficientes na forma reduzida, uma
vez que nesta formas, os coeficientes
incorporam tanto os efeitos diretos
como os efeitos indiretos de todas as
variáveis independentes. Além dis-
so, através dos coeficientes da forma
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níveis de significância similares ao
estudo de Carlino e Mills (1987) em
relação à variável emprego (+), po-
pulação defasada (–), renda (+), e vá-
rias dummies locacionais. As outras
variáveis, em sua maioria, tem sinais
iguais, as os níveis de significância
diferem. Em relação à equação do
emprego, descobriu-se, assim como
Carlino e Mills (1987) que a popula-
ção e a renda influenciam positiva-
mente o nível de emprego. Contraria-
mente ao estudo acima citado, o
percentual da população negra e o
percentual dos empregados sindica-
lizados revelaram sinais negativos
e significantes. Finalmente, as vari-
áveis dummy locacionais mantive-
ram os mesmos sinais e níveis de
significância.
Em relação às variáveis “novas”
incluídas neste trabalho foi consta-
tado, na equação da população, que
todas as categorias de variáveis, com
a exceção das variáveis fiscais, mos-
traram-se significantes. No caso da
equação do emprego, somente as
variáveis da categoria amenidade
locacionais mostraram-se insignifi-
cantes a 95% de nível de signifi-
cância.
Foi feita uma análise consideran-
do cinco setores econômicos (manu-
fatureiro, construção, serviços, comér-
cio e finanças/seguros/imobiliário -
FSI). A variável endógena cresci-
mento populacional é positiva em
todos os setores e significantes no
setor FSI. Quase todas as categorias
de variáveis são conjuntamente
significantes a 95% de nível de con-
fiança (as exceções são as amenida-
des no setor de construção).
Finalmente, foi realizada também
uma análise das elasticidades. As
elasticidades de curto prazo são de-
rivadas das equações estruturais e
as elasticidades de longo prazo são
derivadas das equações na forma
reduzida. As elasticidades de curto
e longo prazos não se mostraram
muito diferentes, sugerindo que os
efeitos de feedback entre população
e emprego não são muito importan-
tes. Finalmente, foi constatado que a
população tem uma influência mai-
or sobre o emprego do que a influên-
cia do emprego sobre a população,
principalmente nos setores comer-
ciais (serviços, comércio e FIS). Este
resultado contraria as conclusões
obtidas em Carlino e Mills para os
anos 70.
Para analisar o crescimento das
microrregiões do Nordeste será uti-
lizado um modelo semelhante aos
modelos acima apresentados. Neste
artigo serão realizadas duas estima-
ções. A primeira delas refere-se ao
período 1970-1980 e a segunda refe-
re-se ao período 1980-1996. Também
será utilizado o Método de Mínimos
Quadrados de Dois Estágios. O mo-
delo tem a forma apresentada nas
equações 11 e 12.
Onde POP é a população residen-
te na microrregião i; EMP é o pesso-
al ocupado da microrregião i, YPC é
o PIB per capita de i, EDU é o índice
de condição de vida para educação
de i, HAB é o índice de condição de
vida para a habitação de i, RUR é o
crescimento do PIB agropecuário da
microrregião i, URB é o índice de
urbanização de i definido como a
participação da população urbana
na população total, IND é o grau de
industrialização de i definido como
a participação do PIB industrial no
PIB total de cada microrregião e
DCAP é a variável dummy que as-
sume valor unitário para as micror-
regiões das capitais nordestinas. Os
resultados e análises das estimações
estão apresentados na próxima se-
ção.
Fonte de dados e resultados
Esta seção apresenta os princi-
pais resultados obtidos através da
estimação do modelo acima desta-
cado. Primeiramente, vale a pena
salientar que os dados de popula-
ção e urbanização foram extraídos
dos Censos Demográficos de 1970 e
1980, e da Contagem da População
de 1996. Os dados referentes ao em-
prego foram extraídos dos Censos
Econômicos de 1970 e de 1980, e do
Censo Demográfico de 1991. As pu-
blicações acima citadas foram ela-
boradas pelo IBGE – Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística. Para
a extrapolação dos dados até o ano
de 1996, foram utilizados os dados
da RAIS – Registro Anual de Infor-
mações Sociais, desenvolvido pelo
Ministério do Trabalho. Os dados
dos Produtos Internos Brutos Total,
Agropecuário e Industrial foram es-
timados através de metodologia de-
senvolvida por Maia Gomes, Vergo-
lino e Monteiro Neto (1997). E, os ín-
dices de condição de vida da habi-
tação e da educação foram retirados
do Atlas de Desenvolvimento Huma-
no publicado pelo IPEA.
As tabelas 1 e 2 apresentam os
coeficientes das equações estrutu-
rais e reduzidas, respectivamente. De
acordo com o método de mínimos
quadrados de dois estágios, os coe-
ficientes das equações estruturais
incorporam os efeitos diretos das
variáveis exógenas sobre as endóge-
nas e os coeficientes das equações
reduzidas incorporam tanto os efei-
tos diretos quanto os indiretos (cau-
sados pela simultaneidade). Deste
modo, utilizando as equações redu-
zidas, foram estimadas elasticida-
des no ponto médio, apresentadas
na tabela 3.
Os resultados constantes da ta-
bela acima indicam que, no caso das
microrregiões nordestinas, a popu-
lação provoca o aumento do empre-
go. Isto é observado tanto para o pe-
ríodo 1970-1980 quanto para o perí-
odo 1980-1996. O coeficiente da po-
pulação (POPit) na equação do em-
prego mostrou-se significante nas
duas estimações. A hipótese empre-
go causa aumento da população é
rejeitada para o caso nordestino já
que, no período 1970-80, contraria-
mente às expectativas, o coeficiente
mostrou-se negativo, indicando que
o emprego age de forma a diminuir
o crescimento populacional. No caso
da estimação para o período 1980-
1996, este mesmo coeficiente mos-
trou-se insignificante.
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1970-80, as empresas têm oferecido
mais empregos nas microrregiões
com menor índice de urbanização,
provavelmente por causa das ame-
nidades negativas das metrópoles
(trânsito, poluição, maiores impos-
tos, etc.). O fato dos demais coefici-
entes mostrarem-se insignificantes
revela que, apenas diretamente, tais
variáveis não influenciam o cresci-
mento do emprego nas microrre-
giões do Nordeste.
A maioria dos coeficientes das
equações reduzidas mostraram-se
significantes e com os sinais seme-
lhantes aos obtidos na literatura
(Muth (1971); Carlino & Mills (1985);
Clark & Murphy (1996). Didatica-
mente, uma melhor forma de anali-
sar os resultados acima é através do
cálculo das elasticidades nos pon-
tos médios das variáveis exógenas.
Tais elasticidades encontram-se ex-
postas na tabela 7.
De acordo com as elasticidades
estimadas das equações reduzidas,
um aumento em 10% na população
do período base provocou um au-
mento de 1,34% (para o período
1970-80) e de 8,80% (para o período
1980-96) no emprego total. E, um
aumento em 10% no emprego do pe-
ríodo base provocou, por sua vez,
uma queda de 0,86% (para o perío-
do 1970-80) e de 0,73% (para o perí-
odo 1980-96) na população. Estes
resultados estão de acordo aos en-
contrados nas equações estruturais
e reforçam a idéia de que a popula-
ção é que determina o emprego no
caso nordestino.
Em relação à variável renda,
pode-se dizer que a mesma desem-
penhou um papel discreto uma vez
que um aumento em 10% na renda
do período base provocou um au-
mento entre 1,48% e 1,86% na popu-
lação da microrregião, e entre 1,45%
e 2,62% no emprego. Este resultado
é um pouco inferior aos resultados
encontrados por Carlino & Mills
(1985) cujas respostas em relação a
um aumento em 10% na renda das
cidades americanas provocou um
aumento em 3,1% na população e
6,3% no emprego. Como os coefici-
entes da variável renda nas equa-
ções estruturais do emprego mostra-
ram-se insignificantes, as elasticida-
Tabela 5 – Nordeste: Equações Estruturais para a População e o Emprego
Os números em parênteses indicam a estatística t.
* insignificantes.
Fonte: Elaboração nossa.
A inclusão de variáveis endóge-
nas defasadas em um modelo de
equações simultâneas objetiva repre-
sentar outras variáveis que possam
influenciar as variáveis endógenas
e que não foram incluídas no mode-
lo. No presente caso todos os coefi-
cientes mostraram-se significantes.
Em relação à equação da popula-
ção, todas as outras variáveis obti-
veram os sinais esperados e seme-
lhantes aos encontrados na literatu-
ra (Muth (1971); Carlino & Mills
(1985); Clark & Murphy (1996)). Com
exceção da variável educação na es-
timação para o período 1980-1996,
todas as variáveis mostraram-se es-
tatisticamente significantes. Os coe-
ficientes da variável crescimento do
PIB agropecuário encontrados nas
equações da população indicam
que, no caso nordestino, as micror-
regiões que obtêm crescimento do
setor agropecuário tendem reter e até
aumentar sua população. Apesar
disso, os resultados também revelam
que as capitais obtiveram crescimen-
to populacional superior às outras
microrregiões.
Em relação à equação do empre-
go, somente as variáveis índice de
urbanização (URBit-1) e dummy das
capitais para o período 1970-1980
mostraram-se significantes. O coefi-
ciente da dummy revela que no perí-
odo acima citado o crescimento do
emprego foi menor nas microrregiões
das capitais do que nas demais
microrregiões. O outro coeficiente
significante revela que, no período
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de 0,85% em 1980 e em 2,62% em
1996. Isto mostra que o investimen-
to no nível educacional é uma das
políticas que poderiam ser utiliza-
das para diminuir as diferenças en-
tre as microrregiões do Nordeste.
Com relação a variável urbaniza-
ção, os resultados mostram que quan-
to mais urbanizada a microrregião,
menor é o crescimento populacional
da mesma. As elasticidades em rela-
ção ao emprego no período mostra-
ram-se insignificantes na equação
reduzida em questão. Além destas,
embora significantes, as elasticida-
des da variável habitação em rela-
ção à população e ao emprego foram
as únicas a terem os sinais contrári-
os aos esperados e encontrados na
literatura. Deste modo, torna-se ne-
cessário uma investigação mais de-
talhada acerca destes resultados.
Com relação ao grau de indus-
trialização as elasticidades negati-
vas revelam que tanto a população
quanto à oferta de empregos têm sido
relativamente maiores nas micror-
regiões menos industrializada, pro-
vavelmente por causa dos maiores
custos existentes em microrregiões
que já possuem um parque industri-
al consolidado, como por exemplo,
sindicatos mais atuantes e maiores
impostos em relação à oferta de em-
prego e maior poluição em relação à
população. Isso pode estar associa-
do também ao padrão de industria-
lização implantado no Nordeste que
foi do tipo intensivo no fator capital
e poupador de mão-de-obra.
Finalmente, as elasticidades po-
sitivas do crescimento do PIB agro-
pecuário em relação à população e
ao emprego reforçam a hipótese de
que um setor agropecuário forte é
gerador de empregos e atua como
fator de sustenção da mão-de-obra
na área rural afetando assim, o mo-
vimento da população.
Conclusões
O presente artigo teve como obje-
tivo principal determinar os princi-
pais determinantes do crescimento
populacional das microrregiões do
Nordeste. Foi constatado que o ní-
vel de emprego no ano base e a po-
pulação são os principais determi-
nantes diretos do crescimento na
Tabela 6 – Nordeste: Equações Reduzidas para a População e o Emprego
Os números em parênteses indicam a estatística t.
* insignificantes.
Fonte: Elaboração nossa.
Tabela 7 – Nordeste: Elasticidades da Forma Reduzida para a População
e Emprego
Fonte: Elaboração nossa.
des revelam que a renda influencia
o crescimento dos empregos de for-
ma indireta via população.
As elasticidades da variável edu-
cação revelaram que um aumento em
10% no nível educacional da micror-
região gerou um aumento na popu-
lação em 1,56% em 1980 e de 2,14%
em 1996. No caso da elasticidade em
relação ao emprego esse aumento foi
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oferta de emprego. Outras variáveis
como renda, educação, habitação,
crescimento agropecuário e grau de
industrialização agem de forma in-
direta sobre o nível de emprego das
microrregiões.
Para a população, foi constatado
que todas as variáveis contidas na
respectiva equação estrutural agem
de forma direta sobre seu crescimen-
to, enquanto que, as variáveis que só
estão contidas na equação estrutural
do emprego agem sobre o crescimen-
to populacional de forma indireta.
Uma das principais conclusões
do presente estudo foi a constatação
de que, no caso nordestino, a popu-
lação determina o emprego. Assim,
sugere-se a elaboração de políticas
públicas que atuem naqueles espa-
ços urbanos de médio e pequeno
porte, onde as deseconomias exter-
nas ainda não estão presentes, com
vistas a evitar a migração para as
áreas metropolitanas, onde os pro-
blemas urbanos são graves e cuja
solução implica em custos elevados
vis-à-vis as cidades de médio porte.
Concluindo, vale a pena salien-
tar que este estudo tem caráter iné-
dito no que diz respeito à Região
Nordeste. Por isso, mais estudos se-
rão necessários para auxiliar as au-
toridades governamentais no que
diz respeito a diminuição das desi-
gualdades regionais existentes na
sociedade nordestina.
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